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Resumo 

Introdução: o colostro bovino é a secreção produzida 

pela glândula mamária da vaca nos primeiros dias após 

o parto. Trata-se de um alimento rico em proteínas, 

lipídios, além de enzimas, vitaminas, minerais, fatores 

de crescimento, oligossacarídeos, nucleotídeos e 

citocinas. Objetivo: Foi revisar a literatura em relação 

aos benefícios do consumo de colostro bovino para a 

saúde humana. Métodos: Revisão narrativa, conduzida 

por meio de busca nas bases de dados Pubmed, 

Medline, Scielo, Cochrane, Lilacs e Crossref, usando 

como palavra-chave “colostro bovino”. Resultados: 

foram encontrados estudos que envolvem potenciais 

benefícios para imunidade, desempenhos físico e 

muscular e saúde gastrointestinal. Conclusão: O 

colostro bovino é um produto alimentar e nutricional. 

Seu uso pode ser feito diretamente como alimento ou 

como componente de alguns alimentos, mas, 

atualmente, tem sido mais utilizado como suplemento. 

Os conhecimentos científicos relativos à segurança de 

uso e também aos benefícios à saúde de seus 

componentes, individuais ou associados, têm se 

acumulado nos últimos anos, permitindo graus 

crescentes de evidências que podem embasar sua 

utilização clínica. 

 

Palavras-Chave: Colostro bovino. Imunidade. Trato 

gastrointestinal. Músculos. Alimento funcional. 

 

 

Abstract 

Introduction: Bovine colostrum is the secretion 

produced by the cow's mammary gland in the first days 

after giving birth. It is a food rich in proteins, lipids, as 

well as enzymes, vitamins, minerals, growth factors, 

oligosaccharides, nucleotides, and cytokines. 

Objective: It was to review the literature regarding the 

benefits of bovine colostrum consumption for human 

health. Methods: Narrative review, conducted through 

a search in Pubmed, Medline, Scielo, Cochrane, Lilacs, 

and Crossref databases, using “bovine colostrum” as the 

keyword. Results: studies involving potential benefits 

for immunity, physical and muscular performance, and 

gastrointestinal health were found. Conclusion: Bovine 

colostrum is a food and nutritional product. Its use can 

be made directly as food or as a component of some 

foods, but currently, it has been used more as a 

supplement. Scientific knowledge regarding the safety 

of use and also the health benefits of its components, 

individual or associated, has accumulated in recent 

years, allowing increasing degrees of evidence that can 

support its clinical use. 

 

Keywords: Bovine colostrum. Immunity. 

Gastrointestinal tract. Muscles. Functional food. 

 

Introdução 

O colostro é a secreção produzida pela glândula 

mamária de mamíferos nos primeiros dias após o parto 

[1]. Em geral, ele mantém características próprias, que 
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justificam sua diferenciação do leite maduro, por cerca 

de três dias [2]. Apresenta características peculiares, 

voltadas especialmente a atender às necessidades 

adaptativas da cria em seu período inicial no mundo 

exterior, incluindo aspectos nutritivos e de proteção 

contra doenças. Mais de 25 mil substâncias diferentes já 

foram detectadas no colostro bovino, o qual tem sido 

utilizado como alimento e como suplemento pelo ser 

humano praticamente desde a domesticação do gado 

[3-6]. Também é muito usado pela indústria no preparo 

de alimentos, como queijos, pudins e iogurtes [5]. Do 

ponto de vista puramente nutricional, é um alimento 

bastante rico em proteínas e lipídeos. Mas, grande parte 

do interesse nesse produto está ligado a seus 

ingredientes funcionais, como enzimas, vitaminas, 

minerais, fatores de crescimento, oligossacarídeos, 

nucleotídeos, citocinas, etc [1]. Quando comparado ao 

leite maduro, o colostro bovino diferencia-se 

fundamentalmente pelos elevados teores proteico e 

lipídico e baixa concentração de lactose, mas várias 

outras características podem ser observadas, conforme 

mostra a Tabela 1.  

  

Tabela 1. Composição do colostro bovino comparada à 

do leite maduro em valores médios aproximados [7,8].  

  

  Colostro  Leite maduro  

Lipídeo mg/mL  64  39  

Proteína mg/mL  140  36  

Caseína mg/mL  43  25  

Proteína do soro (Whey) 
mg/mL  

120 5,1 

Lactose mg/mL  27  49  

Matéria seca mg/mL  276  125  

Cinzas mg/mL  0,5  7  

IgG mg/mL  55  0,25  

IgA mg/mL  1,66  0,05  

IgM mg/mL  4,32  0,045  

Oligossacarídeos mg/mL  1,2  0,4  

Lactoferrina mg/mL  0,82  0,2  

Lactoperoxidase mg/mL  45  21  

Cálcio mg/kg  4716  1220  

Fósforo mg/kg  4452  1520  

Magnésio mg/kg  733  120  

Sódio mg/kg  1058  580  

Potássio mg/kg  2845  1520  

Zinco mg/kg  38  5,3  

Ferro mg/kg  5,33  0,8  

Manganês mg/kg  0,1  0,2  

Vitamina A mg/kg  4,9  460  

Vitamina E mg/kg de 
lipídeo  

77  2,1  

Vitamina B12 microg/mL  0,6  4,5  
  

 A Tabela 1 mostra valores obtidos em estudos 

apenas para ilustração, porque observa-se grande 

variação na composição do colostro relativa a fatores 

como genética do animal, idade, momento da coleta, 

características da dieta, tempo entre gestações, número 

de filhotes, qualidade da gestação, etc [1,9,10].   

No Brasil, durante cerca de 65 anos, havia proibição 

da comercialização do colostro para uso humano, devido 

à falta de informações suficientes fornecidas aos órgãos 

reguladores. Esse fato levou a que muitas pessoas 

passassem a acreditar que o consumo desse produto e 

de seus derivados não seria recomendável. Entretanto, 

o decreto 9.013 de 29 de março de 2017 retirou essa 

proibição e, desde então, tem-se buscado levar aos 

meios técnico-científicos, e também aos leigos, 

informações confiáveis a respeito do tema [11]. Em um 

avanço recente, a Resolução RE 996 de 02 de abril de 

2020 aprovou o colostro bovino em pó desnatado e 

integral como fonte de peptídeos bioativos para uso em 

suplementos alimentares [12].   

A presente revisão objetivou descrever, com base 

na literatura disponível, as principais características do 

colostro bovino que apresentam potencial de uso pelo 

ser humano trazendo benefícios à saúde. 

 

Métodos 

Revisão narrativa, conduzida por meio de busca 

nas bases de dados PubMed, Medline, Scielo, Cochrane, 

Lilacs e Crossref, usando como palavra-chave “colostro 

bovino”.  

  

Revisão  

Principais Componentes    

a) Lactoferrina  

Trata-se de uma glicoproteína tradicionalmente 

envolvida com o transporte de ferro na matriz láctea e 

que representa o principal componente proteico da 

fração soro do leite de mamíferos [13,14]. Em adição 

a seu papel ligado ao ferro, atualmente reconhecem-se 

inúmeras funções que trazem benefícios clínicos [15]. 

Podem-se destacar ações anti-inflamatória [16], 

anticarcinogênica [17], antiviral [18-21], antifúngica 

[22-24] e antibacteriana [25-30]. O principal 

mecanismo envolvido no papel antimicrobiano está 

ligado à sua capacidade de limitar a disponibilidade de 

ferro aos microrganismos [31]. O efeito 
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anticarcinogênico está relacionado com a supressão de 

radicais livres e produtos oxidativos [32].   

b) Imunoglobulinas  

São proteínas que atuam como anticorpos e têm a 

função primordial de transferir imunidade passiva da 

mãe diretamente para o recém-nascido.  

c) Lactoperoxidase  

Trata-se de uma enzima com ação eminentemente 

antibacteriana [33].   

d) Lisozimas  

São enzimas que provocam a lise de bactérias 

gram-negativas e inibem o crescimento das gram-

positivas [34].   

e) Oligossacarídeos  

Tanto o leite de vaca maduro como o colostro 

apresentam-se como fontes importantes de 

oligossacarídeos derivados da lactose (“bovine milk 

oligosaccharide”, BMO), mas a concentração no colostro 

é significativamente maior. Os BMO predominantes são 

o 3’SL, 6’SL, 6’SLN e DSL, todos eles de perfil ácido e 

apresentam efeito fundamentalmente prebiótico [1].   

f) N-glicanos  

São derivados da conjugação de oligossacarídeos 

com proteínas e tem potente efeito prebiótico [35].   

g) Citocinas  

São proteínas que modulam a função da própria 

célula que a produz ou de outras células alvo [33].   

h) Fatores de Crescimento  

Mais de 20 diferentes fatores de crescimento já 

foram identificados no colostro bovino, sendo de 

especial relevância IGF1 e IGF2, mas também são 

encontrados fatores de crescimento derivados de 

plaquetas, fator de crescimento vascular endotelial, 

MFG-E8, fator de crescimento de transformação, fator 

de crescimento epidermal, entre outros [34].   

i) Hormônios  

São proteínas com atividade de regulação 

endocrinológica. Três hormônios importantes existem 

no colostro bovino: hormônio de crescimento, fator 

liberador do hormônio de crescimento e leptina [34].   

  

Aplicações Clínicas  

a) Imunidade  

Dentre as indicações para uso do colostro bovino 

pelo ser humano, a imunidade representa a mais 

clássica, sendo que essa prática antecede mesmo os 

conhecimentos científicos que, posteriormente, a 

embasaram [36]. Diversos estudos mostram que 

substâncias como imunoglobulinas, lactoferrina, caseína 

e fatores de crescimento atuam modulando as funções 

de linfócitos, macrófagos e células dendríticas, ao 

mesmo tempo em que elevam a produção de citocinas 

regulatórias como a interleucina 10, além da presença 

de substâncias que interferem na microbiota [36].   

A revisão sistemática publicada por Guberti et al. 

em 2021 buscou avaliar as aplicações do colostro bovino 

em indivíduos saudáveis e doentes. Os autores incluíram 

na revisão 28 artigos e encontraram elevada 

heterogeneidade, o que não permitiu a realização de 

metanálise. Por outro lado, os dados foram suficientes 

para demonstrar o potencial do colostro de auxiliar na 

recuperação do intestino e do trato respiratório em 

indivíduos com doenças nesses sistemas. Em atletas, foi 

capaz de prevenir doenças respiratórias e reduzir a 

permeabilidade intestinal. Mostraram também que ele é 

capaz de promover o reforço do sistema imunológico e 

modular as respostas locais e sistêmicas em várias 

condições clínicas e não clínicas [37].   

Sabe-se que atletas são particularmente 

predispostos a doenças respiratórias durante períodos 

de treinamento intenso após competições [38,39]. 

Jones et al. realizaram revisão sistemática com 

metanálise a fim de avaliar a capacidade do colostro, 

usado como suplemento, em reduzir esse problema. 

Cinco artigos foram incluídos na metanálise e o 

resultado demonstrou que a suplementação foi eficaz na 

prevenção de doenças respiratórias associadas a 

treinamento físico. Observou-se 56% menos dias de 

doença e 62% menos episódios de quadros respiratórios 

[40].   

Em estudo publicado em 2013, Cesarone et al. 

compararam a eficácia do colostro bovino usado por dois 

meses e a vacinação convencional quanto à capacidade 

de prevenir a gripe em adultos e o colostro mostrou 

excelente resposta, comparável ou até superior à 

imunização. Os autores sugerem que o colostro pode ser 

uma alternativa para indivíduos com contraindicação ao 

uso da vacina [41].   

Atletas frequentemente apresentam saúde 

debilitada, devido ao uso intenso do organismo durante 

treinos e provas, o que leva a estresse oxidativo, 

inflamação crônica e queda na imunidade [42]. 

Cieslicka et al., em estudo publicado em 2023, avaliaram 

o efeito da suplementação com colostro bovino durante 

6 meses em atletas de alta performance do sexo 

feminino. Verificaram que houve redução dos efeitos 

deletérios dos radicais livres produzidos durante o 

exercício, bem como do processo inflamatório, 

observando, também, que esses benefícios se 

associaram à melhor homeostase do ferro [43].   

Um dos principais efeitos do colostro na imunidade 

deve-se à lactoferrina. No intestino, ela exerce efeitos 

de proteção contra infecções ao modular a 

permeabilidade do epitélio intestinal e estimular a 

multiplicação e diferenciação celular dos enterócitos, 
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além de exercer efeitos na microbiota intestinal, 

resultando em maior concentração de bifidobactérias 

[44]. Diversos estudos buscaram avaliar os efeitos da 

suplementação de lactoferrina em crianças. King et al., 

em estudo randomizado e duplo-cego, observaram que 

crianças que receberam fórmula infantil suplementada 

com lactoferrina (850 mg/L) por 12 meses apresentaram 

significativamente menor incidência de doenças do trato 

respiratório em comparação ao grupo de crianças que 

recebeu fórmula infantil comercial à base de leite de 

vaca, em que a concentração de lactoferrina era menor 

(102 mg/L) [45].  

Ochoa et al. estudaram a suplementação de 

lactoferrina em crianças de 12 a 36 meses de vida. O 

primeiro grupo, que recebeu a suplementação de 0,5 

g/dia por 9 meses, apresentou menor taxa de 

colonização por Giardia spp. quando comparado ao 

grupo placebo [32]. Alguns anos depois, o mesmo 

grupo, em estudo randomizado e duplo-cego, observou 

que a suplementação de lactoferrina (0,5 g, 2 vezes ao 

dia) reduziu a severidade e a prevalência de diarreia na 

população estudada, composta por crianças de 12 a 18 

meses de vida, acompanhadas por 6 meses [46].   

Manzoni et al. conduziram uma série de estudos 

acerca da suplementação de lactoferrina bovina como 

suplemento em neonatos prematuros com baixo peso, 

em dose de 100 mg/dia, com e sem adição de 

probióticos (Lactobacillus rhamnosus GG), com início 

das primeiras 72 horas de vida e duração de 4 a 6 

semanas. Como desfecho, o grupo observou redução da 

incidência de sepse de início tardio, independente do 

patógeno, no grupo suplementado com lactoferrina 

bovina e naquele suplementado com lactoferrina + 

probiótico. A mortalidade relacionada à sepse também 

se mostrou reduzida no grupo suplementado com 

lactoferrina. Como conclusão, os autores sugerem que a 

suplementação com lactoferrina, apenas, é capaz de 

proporcionar tal efeito protetor, mesmo sem associação 

a probióticos [47-50]. Posteriormente, o mesmo grupo 

ainda sugeriu que essa suplementação seria capaz de 

reduzir a incidência de enterocolite necrosante na 

população analisada, especialmente quando houve 

combinação com probióticos, além de reduzir infecção 

por Candida spp., mas não sua colonização [48-51]. É 

importante ressaltar que, em todas as análises 

realizadas, não foram observados efeitos adversos. 

Outro estudo, conduzido por Ke Chen et al., analisou os 

efeitos da suplementação com fórmula infantil 

fortificada com lactoferrina bovina em crianças com 

anemia e observou-se que os grupos suplementados 

apresentaram menor morbidade por diarreia e infecções 

do trato respiratório [52].   

Muito importante também para os efeitos relativos 

à imunidade é a presença de imunoglobulinas no 

colostro. A função básica desses anticorpos é 

justamente oferecer, à cria recémnascida, imunização 

passiva contra as doenças mais comuns daquele 

ambiente, às quais a mãe já foi exposta. Devido à 

permeabilidade intestinal própria dos mamíferos após o 

nascimento, no recémnascido os anticorpos conseguem 

atuar de forma ampla, mesmo ingeridos oralmente, 

através do colostro. No indivíduo adulto, apesar de 

serem componentes proteicos, e em teses sensíveis às 

proteases, as imunoglobulinas do colostro conseguem, 

ao menos em parte, resistir ao processo digestório e 

manterem sua atuação [53]. Estudos demonstram 

alguns efeitos bastante importantes que são obtidos 

com a suplementação de colostro bovino em seres 

humanos, tais como redução de duração e severidade 

de diarreia [54], redução de sangramento nas 

rotaviroses [55], menos hospitalizações por diarreia 

[56-58] e menos doenças respiratórias [59].   

  

b) Desempenho físico e saúde muscular  

Uma das aplicações que se tem reconhecido para o 

colostro bovino refere-se à saúde muscular. Além dos 

efeitos imunológicos em atletas, já discutidos 

anteriormente, também se tem observado benefícios 

ligados à composição corporal, performance e 

recuperação pós-exercício [60]. O colostro é rico em 

fatores de crescimento que, combinados com citocinas, 

lactoferrina e lisozimas, além de hormônios, como 

hormônio do crescimento, hormônio liberador de 

gonadotrofinas, hormônio liberador de hormônio 

luteinizante e glicocorticoides, contribuem para 

benefícios na função imunológica, na integridade 

gastrointestinal e no sistema neuroendócrino, sistemas 

que muitas vezes ficam prejudicados como resultado de 

treinamento intensivo [61].   

Embora com grau de evidência ainda baixo, alguns 

estudos sugerem que, quando comparado a placebo, a 

suplementação com colostro possa levar a melhor ganho 

muscular, aumentar a força e ajudar na perda de 

gordura [62], entretanto nem todos os autores 

chegaram aos mesmo resultados [63]. Brinkworth et al. 

mostraram que a suplementação de colostro bovino, 

durante um programa de treinamento de 9 semanas em 

remadoras, aumentou a capacidade tampão sanguínea 

(habilidade em manter o pH estável) em comparação 

com o placebo, o que levaria a menor esgotamento de 

ATP e ganho de performance [64]. Em estudo de Shing 

et al., com ciclistas, os autores observaram que a 

suplementação com colostro por 6 semanas preveniu a 

perda de desempenho após treinos extenuantes [65] e 

Coombes et al. encontraram resultados semelhantes em 

trial de 8 semanas [66].   
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Em idosos praticantes de exercício de resistência, o 

uso do colostro foi avaliado por Duff et al. em estudo de 

2014, que utilizou suplementação durante 8 semanas. 

Os participantes que receberam o suplemento 

apresentaram aumento da força muscular nas pernas e 

menor reabsorção óssea, sem que se tivesse observado 

aumento da concentração sérica de IGF1 [67]. Em 

jogadores de futebol, Kotsis et al. mostraram que a 

suplementação com colostro em dose baixa, por 6 

semanas, foi capaz de atenuar o dano muscular e 

melhorar a performance [68]. Em ciclistas altamente 

treinados, Shing et al. também usaram doses baixas de 

colostro bovino durante 10 semanas e observaram 

melhora de padrão respiratório e de performance [65].   

  

c) Saúde gastrointestinal  

Um dos aspectos relevantes para a saúde intestinal 

é a saúde da microbiota, o que se conhece 

habitualmente como simbiose [69]. Esse estado 

pressupõe um equilíbrio adequado entre as várias 

espécies de microrganismos que habitam o trato 

digestório. Em situações de desequilíbrio, podem 

predominar bactérias patogênicas, o que configura um 

quadro de disbiose [69]. A manutenção da simbiose 

e/ou o restabelecimento do equilíbrio dependem de 

estímulos adequados fornecidos pela dieta ou por 

suplementos. O uso de probióticos, bactérias vivas 

capazes de colonizar o intestino e com efeitos benéficos 

à saúde do hospedeiro, é uma alternativa [70]. Outra 

possibilidade é o uso de substâncias que são 

preferencialmente fermentadas por bactérias ligadas à 

saúde e, com isso, propiciam seu crescimento, e são 

conhecidas como prebióticos [70]. Alguns benefícios 

amplamente aceitos dos prebióticos, derivados de sua 

capacidade de influenciar o desenvolvimento de uma 

microbiota saudável, são [71,72]:   

 Consistência das fezes: reduzem a consistência 

das fezes por diminuir sua viscosidade, facilitando a 

evacuação;  

 Frequência de evacuações: A fermentação de 

carboidratos é um componente importante no 

estímulo à motilidade do cólon, sendo essa uma das 

causas descritas para o aumento na frequência de 

evacuações observado com a adição de prebióticos 

à dieta.  

 Proteção: alguns oligossacarídeos são inibidores 

da adesão microbiana às células do epitélio 

intestinal por agirem como receptores análogos às 

moléculas de adesão da mucosa. Adicionalmente, 

devido a seu efeito prebiótico, colaboram na 

obtenção da simbiose, o que garante benefícios 

ligados à imunomodulação e o adequado 

funcionamento do eixo cérebro-intestino.  

 Biodisponibilidade de cálcio e magnésio: 

Tanto o cálcio como o magnésio sofrem aumento 

da ionização, devido à redução do pH observada 

pela produção de ácidos orgânicos de cadeia curta, 

o que facilita a absorção desses minerais. Diversos 

estudos têm demonstrado, também, que os 

prebióticos aumentam a biodisponibilidade de cálcio 

devido possivelmente à sua transferência do 

intestino delgado para o grosso, associado ao efeito 

osmótico da fibra que carreia água elevando a 

solubilidade do cálcio.  

 Prevenção de alguns tipos de câncer: 

principalmente de intestino, devido à melhora do 

funcionamento intestinal.  

 

O colostro bovino é rico em substâncias que têm 

efeito prebiótico. Uma delas, conforme recentemente 

demonstrado por Morrin et al., são as imunoglobulinas 

G (IgG), que promovem a adesão de bifidobactérias por 

meio da modulação das células intestinais [73]. Outra 

substância que também tem efeito prebiótico é o 

glicomacropeptídeo, derivado da caseína, e que 

promove o crescimento de bifidobactérias [74]. Os N-

glicanos são derivados na conjugação de 

oligossacarídeos com proteínas e também têm potente 

efeito prebiótico [35]. O colostro bovino é também rico 

em oligossacarídeos derivados da lactose, BMOs, 

especialmente o 3’SL, 6’SL, 6’SLN e DSL, e que são 

reconhecidos pelo seu efeito prebiótico [1]. É 

interessante notar que esses oligossacarídeos guardam 

bastante semelhança com os HMOs (“human milk 

oligosaccharides”) [75] e alguns deles são, inclusive, 

utilizados como matéria prima para síntese de HMOs, 34 

atualmente usados para fortificar fórmulas infantis [76]. 

Devido à similitude, o uso de BMO pelo ser humano 

como suplemento é capaz de mimetizar alguns dos 

efeitos dos HMOs [77].   

Existem substâncias no colostro que, ao contrário 

dos prebióticos, que estimulam bactérias desejáveis, são 

capazes de inibir as patogênicas. É o caso de lisozimas, 

que são enzimas que provocam a lise de bactérias gram-

negativas e inibem o crescimento das gram-positivas 

[34]. Outro aspecto relevante para a saúde intestinal é 

a integridade das funções de barreira. A mucosa do trato 

digestório é exposta diariamente a uma série de 

agressões, infecciosas ou não, provenientes do meio 

externo [78]. Mas, ao mesmo tempo, precisa atuar 

permitindo a absorção de água e nutrientes. Dessa 

forma, o papel de barreira é altamente complexo e 

necessita elevado grau de diferenciação [78]. Estudos 

recentes têm demonstrado que o colostro bovino possui 

substâncias que atuam de forma sinérgica promovendo 

a integridade anatômica e funcional dessa função de 
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barreira devido aos fatores de crescimento, hormônios, 

nutrientes, prebióticos e fatores parácrinos [78]. Já 

foram demonstrados efeitos favoráveis na diarreia [79-

81], na colite [82], na diarreia associada ao HIV [83] 

e na redução da permeabilidade intestinal que pode ser 

anormalmente aumentada entre atletas [84] e nos 

pacientes em UTI [85].   

  

Bem-estar Animal  

É comum a preocupação, quando se fala no uso do 

colostro bovino pelo ser humano, com a saúde e a 

nutrição do bezerro, uma vez que a coleta poderia, em 

tese, reduzir a oferta para o recémnascido. Entretanto, 

a vaca produz quantidade de colostro muito acima da 

capacidade de consumo pelo bezerro [4] estimando-se 

em cerca de 15 litros ou mais por dia já na sequência do 

parto. O bezerro, por sua vez, mama de 4 a 5 litros por 

dia [86], havendo, portanto, um excedente que pode 

ser coletado para uso humano sem prejuízo da cria.  

  

Segurança  

Um dos receios relativos ao colostro bovino refere-

se à possibilidade de aumento de IGF1. A World Anti-

Doping Agency (WADA) emitiu um comunicado em 2012 

informando que o colostro bovino continha elevados 

níveis de IGF1 e outros fatores de crescimento, o que 

poderia influenciar resultados de exame antidoping, 

ainda que não tenha proibido seu uso. A revisão 

publicada por Davison em 2021 não encontrou 

evidências de que isso ocorra com significância clínica 

[60]. De fato, os dois estudos em que a WADA se 

baseou parecem ter problemas metodológicos que 

comprometem seus resultados [87,88] e outros 

autores não reproduziram os mesmos achados em trials 

bem controlados [63,66,67,89]. Até o momento, 

considera-se que a presença de IGF1 traz efeitos tróficos 

benéficos à saúde quando o colostro é ingerido pelo ser 

humano, sem, entretanto, promover aumentos do IGF1 

circulante [60,89].   

  

Conclusão  

O colostro bovino é um produto alimentar e 

nutricional que apresenta uma série de benefícios para 

a saúde humana. Seu uso pode ser feito diretamente 

como alimento ou como componente de alguns 

alimentos, mas, atualmente, tem sido mais utilizado 

como suplemento. Os conhecimentos científicos 

relativos a seus benefícios à saúde têm sido 

demonstrados de forma cada vez mais consistente, 

existindo atualmente graus de evidência bastante altos, 

conforme demonstrado na presente revisão, referentes 

aos benefícios do consumo de vários de seus 

componentes individuais ou associados. 
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